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Novos depoimentos definem
rumo dos trabalhos da CPI
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Nova regra para
utilização de TV
universitária
O Plenário vota hoje
substitutivo da Comissão
de Educação a projeto de
lei que amplia o uso de
canal universitário. Estão
na pauta também
propostas de emendas
constitucionais.
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Cronograma de atividades para as próximas semanas vai ser decidido hoje, a partir das
10h, pela comissão parlamentar de inquérito (CPI) que investiga a evasão de divisas. Um
dos requerimentos na pauta solicita a audiência do ex-governador paulista Paulo Maluf

Jucá apóia
mudança em
acordo com FMI

Comissão de Assuntos
Econômicos poderá
discutir alterações que
permitam ampliar
investimentos no país,
afirma Romero Jucá.
Senador apóia intenção
anunciada pelo governo.

Página 4

Garibaldi renova esperança no São Francisco
Senador externa satisfação com notícia de que o governo federal está disposto a viabilizar transposição
das águas do Rio São Francisco para o Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará e Pernambuco.

Página 7

ACESSO À
INFORMAÇÃO

Especialistas debateram ontem, no
Conselho de Comunicação Social do
Congresso, o acesso dos pobres à
informação. Representantes das

Página 8

empresas de telefonia fixa consideram
viável a integração com operadoras
de TV, mas questionam a viabilidade
econômica do processo.
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Arns registra
homenagem

a Curitiba
O senador

Flávio Arns
(PT-PR) so-
mou-se a re-
cente home-
nagem presta-
da pela Câma-
ra dos Deputa-
dos à cidade
de Curitiba,
que foi esco-
lhida como a
“Capital Ame-
ricana da Cul-

tura 2003”. Segundo o senador,
Curitiba recebeu a homena-
gem em decorrência do contí-
nuo empenho de seu povo e de
suas instituições, que têm
construído na cidade infra-es-
trutura para todas as atividades
culturais.

Definindo a cultura como “a
expressão da alma de um povo”,
o parlamentar ressaltou que,
além da beleza de sua estrutu-
ra física, Curitiba se destaca
mundialmente por seu proces-
so de humanização e tem bus-
cado unir a luta por justiça so-
cial com o desenvolvimento
cultural.

– A cultura deve ocupar lugar
de destaque entre as ações que
buscam construir uma cidade
cada vez melhor. Poderíamos
dizer com propriedade que
Curitiba traduz uma síntese
perfeita e harmônica das ex-
pressões culturais dos mais di-
versos povos da terra – afirmou.

O título de Capital America-
na da Cultura é outorgado por
uma entidade não-governa-
mental internacional com
apoio da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA). A
idéia surgiu em 1997, toman-
do-se como referencial a Capi-
tal Européia da Cultura, instau-
rada em 1985.

Para Lúcia Vânia,
contingenciamento
afeta municípios

Lúcia Vânia
destaca evento

de prefeitos
A senadora

Lúcia Vânia
(PSDB-GO) di-
vulgou encon-
tro de prefeitos
promovido pe-
la Confedera-
ção Nacional
dos Municípi-
os (CNM), a
ser realizado
hoje e ama-
nhã, no audi-
tório do Inter-
legis do Senado Federal. Parti-
ciparão do evento 150 prefeitos
de todo o país, que irão discu-
tir a crise enfrentada pelas pre-
feituras e buscar o apoio dos
parlamentares às suas princi-
pais reivindicações.

Lúcia Vânia, que em junho
promoveu reunião para discu-
tir a questão municipalista com
prefeitos do nordeste de Goiás
e da região do Entorno do DF,
afirmou que os prefeitos que-
rem que seja reforçada a pro-
posta da CNM para que os mu-
nicípios participem antecipa-
damente das discussões sobre
a reforma tributária e o repas-
se do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM).

INSS
Outro problema que vem

preocupando os prefeitos, dis-
se a senadora, é a negociação
das dívidas com o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).
A parlamentar já tem proposta
de emenda a Constituição tra-
mitando para permitir a rene-
gociação dos prazos, mas, sali-
enta, a taxa de juros é um
complicador para resolver a
questão.

– Temos nos posicionado a
respeito de uma medida provi-
sória como solução para a cri-
se com o INSS – explicou Lúcia
Vânia, que entende a questão
das prefeituras como estrutural
e não emergencial.

Na avaliação da senadora,
“não há solução mágica para
criar verbas”. Ela entende que
existe um excesso de encargos
constitucionais sem a devida
contrapartida de recursos.

Há dois meses, Lúcia Vânia
alertou para o contingencia-
mento dos gastos, que reduz as
ações das prefeituras, respon-
sáveis pelos programas sociais
e de desenvolvimento junto às
suas comunidades.

– O que ocorre é que 63% da
arrecadação ficam com a
União, 24% vão para os estados
e apenas 13% ficam com os
municípios – lembrou ela.

Cidade traduz
síntese cultural,
diz Flávio Arns

Transcorrerá, na sessão de hoje, às 14h30, o
terceiro dia de discussão, em primeiro turno, de
duas propostas de emenda à Constituição (PECs).
A primeira, de nº 21, de 2003, de autoria do
senador Osmar Dias (PDT-PR), retira do Congresso

Sessão plenária discute propostas de emenda à Constituição

A CPI do Banestado define, na reunião que se inicia às 10h, o cronograma dos traba-
lhos para as próximas semanas. Requerimentos também devem ser votados, entre eles
o da senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) – foto – para que o ex-governador paulista
Paulo Maluf seja ouvido pelo colegiado. Os trabalhos da comissão devem se encerrar
no dia 10 de novembro, mas o prazo poderá ser prorrogado.

CPI do Banestado pode ouvir Paulo Maluf

A Comissão de Assuntos Econômicos,
presidida pelo senador Ramez Tebet
(PMDB-MS) – foto –, se reúne hoje, às
10h, para votar Mensagem nº 146/03, do
Executivo, que encaminha ao Senado
programação monetária relativa ao

Indicado para Adene será sabatinado hoje
terceiro trimestre deste ano. Em votação
secreta, o colegiado também deve votar
a indicação de José Zenóbio Teixeira de
Vasconcelos para exercer o cargo de
diretor-geral da Agência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Adene).

Presidida pelo senador José Jorge (PFL-
PE) – foto –, a Comissão de Serviços de
Infra-Estrutura tem reunião às 14h para
votar, entre outros itens, requerimento

Comissão examina pedido de audiência com Olívio Dutra

solicitando audiência pública com o
Ministro das Cidades, Olívio Dutra, para
discutir as políticas nacionais de
investimentos em saneamento básico.

A Comissão de Educação se reúne a partir das 11h30 para votar,
entre outros itens, o Projeto de Lei do Senado nº 206/03, que
institui 2004 como o Ano da Soberania Nacional sobre a Amazônia
Brasileira, e o Projeto de nº 211/03, instituindo a data de 5 de
dezembro como o Dia Nacional da Pastoral da Criança.

Datas comemorativas em votação

Às 14h30, a Comissão Mista de Orçamento
inicia reunião para analisar nove pedidos de
abertura de crédito suplementar, no valor total
de R$ 5,3 bilhões. O colegiado também discute
relatório sobre as contas do governo de FHC
referentes ao exercício de 2001 – Ofício nº 01/
2002.

Crédito suplementar
O presidente do Senado, José Sarney, recebe
hoje, às 11h30, o ministro dos Transportes,
Anderson Adauto, e, às 12h30, o ministro
Marcos Vinicios Vilaça, do Tribunal de Contas
da União. À tarde, Sarney preside os trabalhos
em Plenário, às 15h30. A sessão será transmiti-
da, ao vivo, pela TV Senado.

Sarney recebe ministros

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível
na Internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda/agenda.asp

a obrigatoriedade de examinar os atos do Executi-
vo referentes à radiodifusão comunitária. A outra,
de nº 34, de 1999, do senador Pedro Simon (PMDB-
RS), cria condições orçamentárias para garantir a
conclusão de obras públicas em andamento.
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CPI do Banestado vota
requerimentos hoje

Comissão pode
aprovar a convocação
de Paulo Maluf para
depor sobre suposta
evasão de divisas

Depois de realizar importan-
tes audiências públicas duran-
te a convocação extraordinária
de julho, a CPI do Banestado
define na reunião de hoje, às
10h, o cronograma dos traba-
lhos da comissão para as pró-
ximas semanas. Novas datas de
depoimentos devem ser esco-
lhidas e requerimentos aprova-
dos, entre eles a sugestão da se-
nadora Serys Slhessarenko (PT-
MT) para que o ex-governador
paulista Paulo Maluf seja ouvi-
do na CPI.

Para Serys, o ex-governador
deve ser ouvido por haver sus-
peitas de que ele seja respon-
sável por evasão de divisas. Há
duas semanas, Maluf foi inti-
mado a prestar esclarecimen-
tos às autoridades francesas
acerca de grande movimenta-
ção financeira naquele país. Ele

também foi acusado por Nicéa
Camargo, que foi casada com o
ex-prefeito de São Paulo Celso
Pitta, de enviar recursos públi-
cos para o exterior. Serys pro-
põe em requerimento que Ni-
céa também seja convidada a
falar à CPI. Os requerimentos
acumulados nas últimas sema-
nas dependem de parecer do
relator da comissão, deputado
José Mentor (PT-SP).

Entre os requerimentos, po-
derão ser analisadas também
sugestões do procurador da Re-
pública Luiz Francisco de Sou-
za, desde que apresentadas pe-
los parlamentares. Ele reco-
mendou à CPI que ouça seis
pessoas dispostas a denunciar
o esquema de lavagem de di-
nheiro, que envolve principal-
mente doleiros.

Segundo o procurador Luiz
Francisco, tais testemunhas
poderiam ter suas confissões
trocadas por proteção e redu-
ção da pena. A sugestão tam-
bém foi feita à comissão pelo
delegado da Polícia Federal
José Castilho Neto.

Durante o seu depoimento,
prestado à CPI na semana pas-

O senador Eduardo Supli-
cy (PT-SP) disse ontem que o
Regimento Comum do Con-
gresso Nacional, que regula
os trabalhos legislativos em
sessões conjuntas da Câma-
ra e do Senado e de comis-
sões mistas, permite a pre-
sença de qualquer parlamen-
tar em qualquer reunião de
comissões, ainda que elas
ocorram em caráter secreto.

Suplicy afirmou que a de-
cisão do presidente da CPI
do Banestado, Antero Paes

Regimento assegura presença em sessões secretas

sada, Luiz Francisco de Souza
propôs ainda que a CPI ouça o
procurador da República no
Tribunal de Contas da União
(TCU) Lucas Rocha Furtado,
que apresentou parecer con-
cluindo que as autorizações
especiais concedidas pelo ex-
presidente do Banco Central
Gustavo Franco (à época, dire-
tor), para operação de contas
CC-5 por cinco bancos de Foz
do Iguaçu, foram um “ato
antieconômico, lesivo, que fa-
cilitou evasão de divisas por
meio da simulação de depósi-
tos supostamente provenientes
de Ciudad del Este”.

Também poderiam ser cha-
mados pela CPI do Banestado
estudiosos do sistema financei-
ro nacional, como Guilherme
Delgado e Francisco Whitaker,
e um representante da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), que, disse Luiz
Francisco, ajudariam a comis-
são a entender melhor como o
esquema de lavagem de di-
nheiro está relacionado com o
sistema financeiro internacio-
nal e influencia na pobreza nos
países subdesenvolvidos.

de Barros (PSDB-MT), de
restringir as reuniões secre-
tas aos membros titulares e
suplentes da comissão não
encontra amparo no Regi-
mento.

Suplicy não pôde partici-
par da audiência com o pro-
curador da República Luiz
Francisco de Souza, na últi-
ma quarta-feira. Ele disse
que Antero se equivocou e
que obteve junto à Mesa do
Senado a garantia de que ti-
nha razão.

O canal universitário torna-
do disponível por operadora de
TV a cabo poderá ser utilizado
não apenas pelas universida-
des localizadas no município
ou municípios da área de pres-
tação do serviço, como atual-
mente, mas também pelas uni-
versidades que tenham campi
na região e pelas demais insti-
tuições de ensino superior cuja
maioria dos cursos de gradua-
ção tenha obtido avaliação A, B
ou C no último Exame Nacio-
nal de Cursos. Isto é o que pre-
vê substitutivo da Comissão de
Educação (CE) — de nº 108/
2001 — a projeto de lei da Câ-
mara que deverá ser votado
pelo Plenário hoje.

Na mesma sessão, transcor-
rerá o terceiro dia de discussão,
em primeiro turno, de duas
propostas de emenda à Cons-
tituição (PECs): uma (nº 21, de
2003), de autoria do senador
Osmar Dias (PDT-PR), retira do
Congresso a obrigatoriedade
de examinar os atos do Execu-
tivo referentes à radiodifusão
comunitária. A outra (nº 34, de
1999), do senador Pedro Simon
(PMDB-RS), cria condições or-
çamentárias para garantir a
conclusão de obras públicas
em andamento. Essa PEC rece-
beu substitutivo da Comissão
de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ), que relaciona in-
formações que devem constar

DISCUSSÃO Além do projeto que trata dos canais de TV a cabo, duas
propostas de emenda à Constituição constam da ordem do dia

TVs universitárias em
votação no Plenário

do projeto de lei orçamentária.
Na sessão de amanhã, além

da continuação da discussão
sobre as duas PECs, o Plenário
deverá votar três matérias. O
primeiro item é um substi-
tutivo do Senado ao Projeto de
Lei da Câmara nº 75, de 2000,
que dispõe sobre a divulgação,
por meio da Internet, de infor-
mações relativas a licitações
públicas. De acordo com o tex-
to, todos os órgãos da adminis-
tração pública, autarquias e
fundações públicas ficam obri-
gados a divulgar “oportuna-
mente”, em suas páginas na In-
ternet e/ou em páginas especí-
ficas da administração federal,
estadual, distrital e municipal
destinadas exclusivamente a
esse fim, os dados e informa-
ções relativos às licitações em
andamento e os respectivos re-
sultados.

O segundo item a ser votado
é o Projeto de Lei nº 107/2000,
de autoria do senador Mozaril-
do Cavalcanti (PPS-RR), que
isenta de taxa de emissão de
passaportes e demais docu-
mentos de viagem os maiores
de 65 anos de idade. O Plená-
rio deverá também apreciar
substitutivo da Comissão de
Educação a projeto de lei (nº
136, de 2002) que institui a dis-
ciplina Noções de Cidadania
nos currículos dos ensinos fun-
damental e médio.

EQUÍVOCO Suplicy disse que
decisão equivocada o
impediu de assistir à sessão

CAS decide sobre mudanças nas regras do FGTS

RELATOR Eurípedes sugere
a rejeição de seis dos sete
projetos sobre o FGTS

Os senadores da Comis-
são de Assuntos Sociais
(CAS) realizam reunião

extraordinária às 10h de quin-
ta-feira para analisar 15 proje-
tos, sete deles tratando de no-
vas possibilidades de uso do
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) pelos traba-
lhadores. As sete proposições,
uma da Câmara e seis do Sena-
do, tramitam em conjunto e

têm como relator o senador
Eurípedes Camargo (PT-DF).

Ele já apresentou seu voto,
recomendando o acolhimento
do projeto da Câmara (de nº 18,
de 2002), que prevê o uso do
FGTS para aquisição de lote
urbanizado, e a rejeição das
demais proposições que tratam
do uso do FGTS. Os demais
projetos permitem o saque
para pagamento de cirurgias,

automóveis e microcompu-
tadores; para abertura e expan-
são de negócio próprio; e para
quitação de prestações atrasa-
das dos financiamentos habita-
cionais ou de empréstimos do
fundo de financiamento ao es-
tudante universitário.

Eurípedes alerta para a ne-
cessidade de se manterem os
objetivos primordiais para os
saques do fundo, “não perden-

do de vista a necessária preser-
vação de seu equilíbrio finan-
ceiro”. Segundo destacou, os
legisladores têm que ter a pre-
ocupação de não permitir o re-
torno à situação verificada an-
tes de 1990, quando os saques
múltiplos impediam a capita-
lização dos recursos do FGTS.

A CAS também examina três
projetos que sugerem medidas
preventivas na área da saúde.
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Pavan critica postura do PT diante da oposição

As declarações do presiden-
te do PT, José Genoino, de
que o PSDB não tem feito

uma oposição programática e res-
peitosa ao governo foram rebati-
das, em Plenário, por Leonel Pavan
(PSDB-SC). O parlamentar disse
que os petistas deveriam se espe-
lhar na postura do então presiden-
te Fernando Henrique Cardoso,
que, segundo o senador, conside-
rava as críticas bem-vindas.

– O presidente Lula resolveu en-
frentar também a oposição, como

se tivéssemos que dizer amém a
tudo e que tudo corre às mil ma-
ravilhas. Ouvi senadores se orgu-
lharem de que o dólar estava a R$
2,80, mas agora ninguém fala que
o dólar já passou dos R$ 3, que o
risco Brasil subiu.

Pavan afirmou que “estão que-
rendo tapar o sol com a peneira,
dizendo que o desemprego dimi-
nuiu”. Ele observou que, de acordo
com a imprensa,  “as empresas es-
tão com dificuldades de se man-
ter e os municípios sofrendo por

Em discurso proferido da tri-
buna, o senador Paulo Octávio
(PFL-DF) parabenizou o gover-
nador do Distrito Federal, Joa-
quim Roriz (PMDB), por seu
aniversário, transcorrido on-
tem. Para o parlamentar, Roriz
merece todas as homenagens,
“pelo que representa como ci-
dadão, como pai de família,
como o homem público que
realizou as mais importantes
obras dos últimos 20 anos no
Distrito Federal e sobretudo
pelos projetos de consolidação
e desenvolvimento auto-sus-
tentado que pretende imple-
mentar na capital da Repúbli-
ca neste seu atual governo”.

O senador assinalou o cari-
nho que o povo do Distrito Fe-
deral tem pelo governador, já
no quarto mandato, observan-
do que a missa de ação de gra-
ças pelo seu natalício, realiza-
da na igreja Dom Bosco, estava
lotada.

Paulo Octávio afirmou que
Roriz “nunca foi um governa-
dor de gabinete”, gastando a
maior parte de seu tempo em
visitas a obras ou em eventos
junto à comunidade. Tais hábi-
tos, informou o parlamentar,
renderam a Roriz o “apelido
carinhoso dos auxiliares e ami-
gos de o governador tocador de
obras”.

O representante de Brasília
assinalou “o pragmatismo e a
coragem” de Roriz para enfren-
tar situações adversas. Menci-
onou sua “desenvoltura em
buscar recursos externos para
realizar obras de saneamento
básico” e a construção da pon-
te Juscelino Kubitschek, sobre
o lago Paranoá.

O senador pelo Distrito Fede-
ral citou também vários pro-
gramas sociais desenvolvidos
pelo governador Joaquim Ro-
riz, como o Fome Zero, já em
atuação há cinco anos no Dis-
trito Federal, e o Renda Minha,
que incentiva as famílias caren-
tes a manterem as crianças na
escola.

Paulo Octávio
homenageia

Joaquim Roriz

REALIZAÇÕES Paulo Octávio
exaltou obras e programas
sociais do governador do DF

Jucá defende mudanças no acordo
com FMI para ampliar investimento

Senador afirma que
Brasil precisa retomar
o crescimento para
combater a crise do
desemprego

O senador Romero Jucá
(PMDB-RR) destacou ontem
declarações do ministro-chefe
da Casa Civil, José Dirceu, so-
bre o propósito governamental
de modificar as regras do acor-
do com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), visando
ampliar os investimentos no
país.

– Apóio a iniciativa do gover-
no e, mais do que isso, levare-
mos essa discussão para a Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos, exatamente para que o Se-
nado possa apoiar, referendar
e contribuir com o governo fe-
deral, no sentido de termos

modificação do acordo, possi-
bilitando esse tipo de ajuste,
que é fundamental.

Lembrando que chega, este
mês, nova missão do FMI, Jucá
considerou a oportunidade ex-
celente para novo entendi-
mento.

– Nós estamos vivendo uma
crise de desemprego, um mo-
mento de dificuldade econô-
mica e é fundamental que o
país possa investir, possa cres-
cer.

Jucá recomendou que, na
pauta de negociações, seja in-
cluída a idéia de retirar do cál-
culo do superávit primário os
investimentos das estatais, o
que, em sua opinião, resultará
num bom caminho para inje-
tar recursos significativos na
economia brasileira.

Desarmamento
O senador também dirigiu

apelo ao presidente da Câma-
ra, deputado João Paulo Cunha,
e aos líderes partidários naque-
la Casa para que submetam a
votação o projeto que restrin-
ge o uso de armas, aprovado no
Senado durante a convocação.
Para o parlamentar, a celerida-
de que foi dada ao assunto no

Senado não está se repetindo
na Câmara.

Referindo-se às matérias
publicadas sobre o assunto, ele
disse que se fala de “lobby das
armas, lobby da bala e de seto-
res que estariam pressionando
para impedir a votação do pro-
jeto de desarmamento”. Jucá
pediu que a Câmara cumpra o
que foi acertado com o Sena-
do, mesmo que faça modifica-
ções no texto.

– Estamos num regime de-
mocrático, a maioria vai se pro-
nunciar. Agora, o que não é cor-
reto é, num momento como
esse, de violência exacerbada,
num momento em que o poder
público tem que agir, enga-
vetar-se um projeto que foi fru-
to do entendimento das duas
Casas. Fica aqui o apelo e a es-
perança de que esse projeto
possa ser votado rapidamente
na Câmara.

APOIO Romero Jucá destacou
declaração de José Dirceu sobre
necessidade de revisão

Eduardo cobra ação para conter as
invasões de propriedade particular

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva deve impor sua autori-
dade, “sem autoritarismo”, e
mostrar à sociedade “que as leis
e a Constituição do país serão
respeitadas”, especialmente
quanto à propriedade particu-
lar, afirmou ontem, em discur-
so no Plenário, o senador
Eduardo Siqueira Campos
(PSDB-TO).

– Não quero condenar ne-
nhum movimento social, mas
o Brasil precisa de paz para vol-
tar a crescer. Não se deve en-
tender que a vitória do presi-
dente Lula seja um sinal verde
para que não tenhamos mais

respeito à propriedade, à Cons-
tituição e ao estado de direito –
advertiu.

O senador disse que no últi-
mo fim de semana, no Tocan-
tins, encontrou “brasileiros
alarmados” com a situação. A
seu ver, uma das imagens de te-
levisão que mais marcaram as
pessoas foi a de um integrante
do Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST)
arregimentando desemprega-
dos da periferia de uma cidade
para que fossem acampar às
margens de rodovias, de modo
a pressionar o governo para
conseguir glebas de terra.

– Vemos constantemente no-
tícias de pessoas que desisti-
ram das áreas que ganharam da
reforma agrária. Não é fácil
conseguir o sustento da terra,
especialmente se a pessoa não
tiver experiência no meio rural
– ponderou.

Eduardo salientou que seu
partido, o PSDB, está na oposi-
ção ao governo federal, mas o
presidente da República pode
contar com seu apoio para fa-
zer valer as leis do país e a au-
toridade presidencial.

– O momento é grave, e só
com autoridade se podem har-
monizar as várias reivindica-

DISPOSIÇÃO Eduardo afirma
que Lula pode contar com a
“oposição construtiva”

DENÚNCIA Leonel Pavan
citou altos salários de
técnicos do Fome Zero

atitudes radicais do governo”.
Ao criticar o Fome Zero, Leonel

Pavan salientou que, conforme a
Folha de S. Paulo, estão sendo con-
tratados consultores pelo progra-
ma com salários que vão de R$ 4
mil a R$ 10 mil. Ele disse que fo-
ram gastos nos primeiros meses
do governo R$ 1 milhão em diári-
as e passagens para técnicos do
Fome Zero.

– São R$ 200 de diárias para os
técnicos e R$ 50 por mês para cada
família – afirmou.

ções. O presidente pode contar
com nossa oposição construti-
va – afirmou.

Eduardo Siqueira Campos
lembrou que “a invasão de pro-
priedade particular amedron-
ta, desequilibra, afugenta capi-
tais e investidores”.
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A senadora Serys Slhessa-
renko (PT-MT) disse ontem que
o ministro da Fazenda, Antonio
Palocci, precisa tomar uma de-
cisão imediata em relação aos
recursos para recuperação das
rodovias federais, especialmen-
te as localizadas em Mato Gros-
so. Ela anunciou que hoje par-
tirá de Nova Mutum (MT) uma
caravana de caminhões em di-
reção ao porto de Santarém
(PA), onde serão descarregadas
várias toneladas de soja, em
protesto pelo não asfaltamento
de 800 quilômetros da BR-163,
dentro do Pará.

Serys explicou que a BR-163
já está asfaltada no trecho no
interior de Mato Grosso, embo-
ra se encontre em péssimas
condições de tráfego e precise
de restauração. Mas a parte
paraense da rodovia não tem
asfalto, impedindo que o esco-
amento da produção agrícola
de Mato Grosso seja encurtado
em mil quilômetros.

– O escoamento pelos portos
de Paranaguá e de Santos é
muito difícil. O custo do frete
até Santarém será US$ 20 mais
barato – avaliou.

As chuvas em Mato Grosso
começam em no máximo dois
meses e, na situação em que se
encontram as estradas, será
uma calamidade pública, ad-
vertiu Serys.

– Não adianta fazer discurso
dizendo que está preocupado
com a situação do país. É pre-
ciso tomar medidas concretas.

Serys destacou a preocupa-
ção do governo com a geração
de empregos, mas alertou que
é preciso “acabar com essa
neurose de superávit primário
e consertar as estradas, que são
importantes para o turismo”.
Em aparte, o senador Eduardo
Suplicy (PT-SP) destacou que o
governo vai anunciar nos pró-
ximos dias a unificação e racio-
nalização dos programas de
transferência de renda.

Serys cobra o
asfaltamento

na BR-163

Duciomar repudia ação da Vale contra O Liberal
O senador Duciomar Costa

(PTB-PA) repudiou decisão da
Companhia Vale do Rio Doce
(CVRD) de ingressar na Justiça
com uma ação de indenização
por danos morais contra o jor-
nal paraense O Liberal, sob a
alegação de que teria publica-
do diversas reportagens difa-
matórias contra a empresa.

Segundo disse o senador, on-
tem, as matérias tratam de vá-
rios temas, como o “discutível”
domínio legal da Vale sobre ter-

ras pertencentes ao estado do
Pará, royalties, ações judiciais
movidas contra a empresa, fer-
rovias e consumo de energia.
Mas o que realmente surpreen-
deu o povo paraense, explicou
Duciomar, foi a escolha do Ma-
ranhão para a instalação do
novo pólo siderúrgico da Vale.

– O forte interesse [pelo as-
sunto] se deve ao fato de estar
em questão o orgulho do para-
ense. Era acendrado na popu-
lação o desejo de que se confe-

risse justiça ao Pará, com a im-
plantação desse pólo em suas
terras, de onde, afinal, se extrai
a matéria-prima a ser benefici-
ada pela Vale – afirmou.

Para Duciomar, o real objeti-
vo da Vale é o cerceamento da
liberdade de imprensa, pois o
jornal nada mais fez do que tra-
duzir as apreensões do povo do
Pará. O que está em jogo, con-
cluiu, não é O Liberal, mas a li-
berdade de imprensa, a livre
manifestação de pensamento.

CRÍTICAS Duciomar afirma que
reportagens apenas mostraram
a insatisfação do povo paraense

Suplicy destaca novos centros educacionais de SP
A inauguração do primeiro

Centro Educacional Unificado
(CEU) pela prefeitura de São
Paulo, na última semana, rece-
beu elogios do senador Eduar-
do Suplicy (PT-SP). A presença
do presidente Lula na solenida-
de indica, na avaliação do se-
nador, a disposição do governo
para inverter os investimentos
educacionais do país, uma vez
que o Centro Educacional está
localizado em região carente da
capital paulista (Gaianases),

para o atendimento de 2,4 mil
estudantes.

– A prefeitura está inverten-
do a ordem de quando essas
coisas eram reservadas para os
bairros onde moravam as pes-
soas de maior poder aquisitivo
– afirmou Suplicy.

Cada CEU – 21 deverão estar
prontos até o final do ano – é
composto de salas de aula, cre-
che para 300 crianças, duas pis-
cinas semi-olímpicas (25 me-
tros), campo de futebol, qua-

dras poliesportivas, rampa de
skate e ginásio esportivo, que
pode ser utilizado para apre-
sentação de peças de teatro e
exibição de filmes. Suplicy dis-
se que o empreendimento não
fica nada a dever aos melhores
colégios onde estudam os fi-
lhos da elite paulistana.

– Lembra [o CEU] os melho-
res colégios. Os estudantes te-
rão todas as condições, não só
de aprendizado, mas para ati-
vidades culturais e esportivas.

Paim apóia programa que estimula
família a cuidar de doente mental

O senador Paulo Paim (PT-
RS) cumprimentou o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va pelo lançamento do pro-
grama De Volta para Casa, que
beneficiará pacientes de hos-
pitais psiquiátricos sem ne-
cessidade de tratamento em
regime de internação. Confor-
me o programa, criado a par-
tir de lei proposta pelo depu-
tado Paulo Delgado (PT-MG),
o governo pagará R$ 240 men-
sais para que as famílias aco-
lham esses pacientes.

– Em vez de colocar o por-
tador de doença mental no
chamado sanatório ou hospí-
cio, ele permanecerá convi-
vendo com sua própria famí-
lia – destacou o senador.

Somente este ano, o auxílio

Senador destaca
previsão de
atendimento de
14 mil pacientes
até 2007

de um salário mínimo, que
começará a ser pago a partir
do próximo mês, custará aos
cofres públicos R$ 990 mil, in-
formou Paim.

A previsão é que, até 2007,
14 mil pacientes sejam incor-
porados como beneficiários
do programa De Volta para
Casa. O pagamento do bene-
fício será por um período de
um ano, mas poderá ser reno-

vado caso o doente, findo este
prazo, ainda não esteja em
condições absolutas de retor-
nar às suas atividades nor-
mais.

O senador acrescentou que,
além do auxílio em dinheiro,
o beneficiário será acompa-
nhado por um programa de
reintegração assistida, com
atividades que vão de ações
de reabilitação a lazer moni-
torado.

Protesto no INSS
Paim também comentou o

adiamento para novembro da
viagem que Lula faria esta se-
mana ao continente africano.
Mesmo reconhecendo que a
mudança frustrou algumas
expectativas, o senador regis-
trou que a votação da reforma
da Previdência na Câmara dos
Deputados e os problemas
que o país enfrenta com rela-
ção à disputa por terras justi-
ficam o adiamento.

Em aparte, o senador Leo-
nel Pavan (PSDB-SC) sugeriu
ao presidente Lula que, em
vez de se apegar ao passado,

comece a mostrar o que seu
governo está fazendo e passe
a cumprir os compromissos
assumidos na campanha. Pa-
van também se solidarizou
com a senadora Heloísa He-
lena (PT-AL), que durante ma-
nifestação realizada na sexta-
feira passada, no prédio do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) em Brasília, en-
volveu-se em confronto com
policiais.

Paulo Paim esclareceu a Pa-
van que no dia da manifesta-
ção, exercendo a presidência
do Senado, tentou negociar
com a senadora Heloísa Hele-
na e com os funcionários gre-
vistas uma saída para o impas-
se. Ele propôs, em acordo com
o ministro da Casa Civil, José
Dirceu, que uma delegação
dos manifestantes viesse até
seu gabinete, no Senado, para
tentar chegar a um acordo
com o governo sobre o não
desconto nos salários dos dias
parados. O senador disse que
aguardou pela resposta duran-
te uma hora e meia.

VANTAGEM Para Paim, enfermo
poderá se recuperar melhor
convivendo com os parentes

PRIORIDADE Suplicy saudou
investimentos na qualidade da
educação em áreas carentes

PROTESTO Serys anunciou
realização de um “caminhonaço”
que irá até Santarém, no Pará
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O senador Leonel Pavan
(PSDB-SC) lamentou a morte
do vereador Wilson Faraco, de
Criciúma (SC), que participava
do movimento pela duplicação
da BR-101 no sul de Santa
Catarina. Faraco e sua mulher
faleceram em acidente na
própria rodovia.
Pavan disse que já não sabe o
que fazer para sensibilizar o
governo pela duplicação da
parte sul-catarinense da
rodovia, conhecida na região
como “estrada da morte”.

Pavan lamenta
morte de
vereador de SC

Comissão decide
hoje se ouvirá

Olívio Dutra
Ministro das Cidades
falaria na CI sobre
a política para
investimentos em
saneamento básico

Em sua reunião de hoje, a
partir das 14h, a Comissão de
Serviços de Infra-Estrutura (CI)
analisará requerimento do se-
nador José Jorge (PFL-PE) que
solicita a presença do ministro
das Cidades, Olívio Dutra, para
que ele preste esclarecimentos
sobre as políticas de investi-
mentos em saneamento básico
e fornecimento de água.

Na mesma reunião, a comis-
são decidirá sobre a cobrança,
ou não, da taxa mínima de
energia elétrica. O projeto
(169/2001), de autoria do sena-
dor Osmar Dias (PDT-PR), proí-
be a cobrança. Para Osmar, a
medida incentivaria os usuá-
rios a reduzir o consumo de
energia. O relator da matéria,
senador Luiz Otávio (PMDB-
PA), é favorável ao projeto.

O senador Delcidio Amaral
(PT-MS) apresentou voto em
separado propondo que só se-
jam dispensadas de pagar a ta-
xa mínima as pessoas conside-
radas pobres de acordo com
parâmetro a ser definido pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). A matéria, de-
pois de examinada pela CI, re-
ceberá decisão terminativa na
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ).

A comissão deverá ainda
analisar projeto que determina
a cobrança pelo preço de cha-
mada local de todas as ligações
feitas dentro de um mesmo
município ou região metropo-
litana (PLS nº 168/2002). A ma-
téria é terminativa e, caso apro-
vada pela CI, só será examina-
da pelo Plenário se for apresen-
tado recurso.

O texto, que tem parecer fa-
vorável do senador João Batis-
ta Motta (PPS-ES), determina
que não poderá haver cobran-
ça de tarifa interurbana quan-
do dois municípios forem divi-
didos por uma rua ou avenida.

O ano de 2004 poderá ser
dedicado à mulher e à região
amazônica. Duas propostas
nesse sentido serão examina-
das hoje, a partir das 11h30,
pela Comissão de Educação
(CE). A primeira é o Projeto de
Lei da Câmara nº 43/2003, que
tem parecer favorável do sena-
dor Valdir Raupp (PMDB-RO).
A segunda (o Projeto de Lei nº
206/2003), de autoria do sena-
dor Pedro Simon (PMDB-RS),
tem voto pela aprovação do re-
lator, senador Jefferson Péres
(PDT-AM).

Outro projeto na pauta da
CE, de autoria do senador Pau-
lo Octávio (PFL-DF), torna a
indústria da construção civil
parceira do poder público no
processo de alfabetização de
jovens e adultos. A proposta
(Projeto nº 174/2003), que tra-
mita na comissão em caráter
terminativo, cria o Programa de
Alfabetização e Cidadania na
Empresa (Pace) e recebeu pa-

2004 poderá
ser declarado o
Ano da Mulher

recer favorável, com duas
emendas, do senador Eurípe-
des Camargo (PT-DF).

Uma das alterações sugeri-
das pelo relator estabelece a
exigência de que o alfabetiza-
dor seja devidamente capacita-
do para a função. Outra assegu-
ra apenas às empresas avalia-
das positivamente no Pace pre-
ferência na obtenção de recur-
sos de programas executados
por instituições federais de cré-
dito e do selo “Empresa Cons-
trutora da Cidadania”, a ser
concedido pelo governo.

COMEMORAÇÃO Simon propõe
que 2004 seja também o Ano
da Soberania da Amazônia

Indicado para a direção da Adene
deve ser sabatinado hoje pela CAE

PAUTA Senadores da comissão também analisam programação monetária para terceiro trimestre do ano

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) irá sabatinar
hoje o economista e consultor
José Zenóbio Teixeira de Vas-
concelos, indicado para o car-
go de diretor-geral da Agência
de Desenvolvimento do Nor-
deste (Adene), criada em maio
de 2001 e instalada em feverei-
ro do ano passado.

Essa autarquia, vinculada ao
Ministério da Integração Naci-
onal, substituiu a Superinten-
dência do Desenvolvimento do
Nordeste (Sudene), extinta pelo
presidente Fernando Henrique

Cardoso, após descoberta de
desvios de recursos.

Teixeira de Vasconcelos será
ouvido pela CAE em meio à dis-
cussão sobre o projeto de recri-
ação da Sudene, compromisso
assumido pelo presidente Lula.
Aposentado do Banco do Esta-
do de Pernambuco (Bandepe),
o indicado teve sua trajetória
profissional centrada em Per-
nambuco, como assinala Sér-
gio Guerra (PSDB-PE) em seu
relatório.

Os integrantes da CAE devem
examinar também projeto que

trata da programação monetá-
ria relativa ao terceiro trimes-
tre deste ano, com parecer fa-
vorável de Garibaldi Alves Filho
(PMDB-RN). Consta ainda da
pauta proposta do então depu-
tado Jaques Wagner, atual mi-
nistro do Trabalho, que torna
obrigatória a construção de
muro de proteção em pontes e
curvas perigosas nas rodovias
federais. Serys Slhessarenko
(PT-MT) recomenda em seu re-
latório que seja aprovado re-
querimento solicitando esti-
mativa de impacto da medida.

Orçamento vota créditos suplementares
Os integrantes da Comissão

Mista de Orçamento (CMO)
examinam hoje nove pedidos
de abertura de crédito suple-
mentar, no valor total de R$ 5,3
bilhões.

A maior parcela, de R$ 3,6 bi-
lhões, refere-se ao orçamento
de investimento das estatais. E,
desse total, o grupo Petrobras
receberá R$ 2,7 bilhões, fican-
do o restante dividido entre
empresas dos setores elétrico,
de transportes, de seguros, de

informática e de correios.
Conforme exposição de mo-

tivos encaminhada pelo Execu-
tivo, existe necessidade de se
ajustar a programação anual
das empresas do setor de petró-
leo em função de a Petrobras
ter incorporado a sua subsidiá-
ria Petrobras Internacional S.A.
Para tanto, o governo solicitou
o cancelamento de R$ 5,9 bi-
lhões do orçamento de investi-
mento das estatais, o que cons-
ta do mesmo projeto de lei que

trata da suplementação orça-
mentária.

Para evitar que haja, na prá-
tica, redução líquida nos inves-
timentos das estatais, o gover-
no avisou pela mesma exposi-
ção de motivos que submeterá
ao Congresso Nacional um ou-
tro projeto de lei para a abertu-
ra de um crédito especial de R$
3,8 bilhões. O resultado, assim,
será de um aumento efetivo
nos investimentos realizados
pelas estatais.

Senadores debatem com a
OAB a reforma do Judiciário

A proposta de emenda à
Constituição (PEC) nº 29, de
2000, que trata da reforma do
Poder Judiciário, será debatida
pelos senadores da Comissão
de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) na quinta-feira, às
10h, em reunião extraordinária.
A comissão vai realizar audiên-
cia pública para examinar a
matéria com a participação do
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Rubens
Approbato Machado; do presi-

dente da Associação Nacional
dos Membros do Ministério
Público (Conamp), Marfan
Martins Vieira; e do presidente
da Associação dos Magistrados
Brasileiros (AMB), Cláudio Bal-
dino Maciel.

A PEC, que tem como relator
o senador José Jorge (PFL-PE),
altera a organização do Judiciá-
rio, a carreira dos magistrados,
os critérios de nomeação, vita-
liciedade e remuneração dos
membros deste Poder.
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Revolução
Acreana faz 100

anos, lembra Sibá

O senador Sibá Machado (PT-
AC) destacou ontem os 100
anos da Revolução Acreana.
Conforme afirmou, por três ve-
zes o Acre teve de passar por
“contendas armadas” para se
tornar parte do Brasil. Ele lem-
brou, primeiramente, da rebe-
lião liderada por Luiz Galvez,
em 1889, quando dominou o
Exército boliviano e decretou o
Estado Independente do Impé-
rio de Galvez. O império foi
desfeito meses depois, quando
a Marinha brasileira prendeu
Galvez e seus seguidores, e de-
volveu o Acre à Bolívia.

Em 1902, relatou Sibá, expe-
dição do Exército chefiada pelo
major Plácido de Castro usou
os seringueiros para ocupar a
região. A posse do estado do
Acre ficou em litígio judicial até
que o Barão do Rio Branco, em
novembro de 1903, conseguiu
acordo diplomático com a Bo-
lívia, e o Acre se tornou parte
do Brasil.

Sibá ressaltou que a produ-
ção de borracha no Acre come-
çou a declinar a partir da ofer-
ta do produto asiático, mas se
fortaleceu com a Segunda
Guerra Mundial, quando jo-
vens do Ceará e outros estados
foram recrutados “para defen-
der a nação dentro da floresta”.
Esses soldados, acrescentou,
produziram quase 45 mil tone-
ladas de borracha, o que, disse,
salvou o Exército aliado.

O senador também enfatizou
os 20 anos da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura
do Acre (Fetacre), fundada em
7 de agosto pelo líder sindical
João Maia.

Foi lembrada, ainda, a funda-
ção, por Chico Mendes, em
1985, do Conselho Nacional
dos Seringueiros. Sibá parabe-
nizou os 20 anos de criação da
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT). E homenageou Re-
gina Freitas, atual presidente
do Conselho Nacional dos Se-
ringueiros.

LUTA Sibá Machado diz que
contendas armadas garantiram
que o Acre integrasse o Brasil

Antero cobra
mais verbas para

qualificação
Referindo-se à reportagem

"Menos dinheiro para qualifi-
cação", publicada em 16 de ju-
lho pelo jornal Correio Brazili-
ense, o senador Antero Paes de
Barros (PSDB-MT) registrou
que o governo vai destinar nes-
te ano ao Plano Nacional de
Qualificação (PNQ) aproxima-
damente um terço do total li-
berado em 2002. A redução,
disse, vai resultar num número
menor de trabalhadores quali-
ficados, que teriam melhores
condições de encontrar boa co-
locação profissional.

O senador pediu a transcri-
ção, nos Anais do Senado, do
texto, que traz dados sobre o
PNQ neste ano, para o qual fo-
ram reservados R$ 52 milhões
do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT). No ano passado,
o anterior Plano de Qualifica-
ção Profissional (Planfor) teve
investimentos de R$ 150 mi-
lhões. A previsão é que 120 mil
trabalhadores sejam qualifica-
dos neste ano, pouco mais de
um quarto do total do ano pas-
sado (470 mil).

De acordo com a reporta-
gem, o governo argumenta que
a redução do número de traba-
lhadores atendidos será acom-
panhada de uma melhoria nos
cursos, cuja carga horária vai
passar de 60 para 200 horas.

Os cerca de 2,5 mil cursos
existentes no Planfor serão re-
duzidos a 800 no PNQ, revela o
jornal. Os desempregados te-
rão prioridade nas inscrições
nos cursos, que darão enfoque
regional, ou seja, serão voltados
para atividades produtivas
existentes na região em que es-
tiverem os trabalhadores.

Outra novidade do Plano Na-
cional de Qualificação, confor-
me o jornal, é que os estados
serão fortalecidos, enquanto
que as centrais sindicais vão
receber menos recursos. Os
municípios, informa o diário,
terão acesso à verba pela pri-
meira vez neste ano.

REDUÇÃO Segundo Antero,
menos trabalhadores devem ser
beneficiados neste ano

Garibaldi elogia plano do
BNDES para transpor águas

SOLUÇÃO “Não estamos mais
clamando no deserto”, afirma
Garibaldi Alves Filho

Projeto prevê
aproveitamento do
Tocantins pelo Rio São
Francisco. Objetivo é
beneficiar o semi-árido

O senador Garibaldi Alves Fi-
lho (PMDB-RN) manifestou sa-
tisfação com a notícia publi-
cada ontem pelo jornal Folha
de S. Paulo, intitulada “BNDES
quer transpor águas do Tocan-
tins”, anunciando a disposição
do governo federal em viabili-
zar a transposição das águas do
Rio São Francisco para o Rio
Grande do Norte, Paraíba, Ce-
ará e Pernambuco.

Conforme a reportagem, o
presidente do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Carlos
Lessa, informou que a transpo-
sição integra pacote de progra-
mas elaborado pela instituição
e entregue ao governo para exa-
me. O jornal atribui a Lessa a
declaração de que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva con-
sidera como prioridade a trans-
posição do São Francisco para
perenizar rios temporários do

como governador do Rio Gran-
de do Norte, disse, o estado
construiu mil quilômetros de
adutoras levando água para di-
versas regiões. Também cons-
truiu barragens e investiu na
perfuração de poços e na des-
salinização de água. Mesmo
com a realização dessas obras,
o senador destacou que o esta-
do não pode prescindir da
transposição do São Francisco.

Revitalização
Em aparte, o senador Anto-

nio Carlos Valadares (PSB-SE)
afirmou que a transposição é
obra imprescindível para o
país, mas, lembrou, o rio deve
antes ser revitalizado. Ele ma-
nifestou confiança de que o
presidente Lula realizará a obra
sem criar qualquer tipo de con-
flito entre os estados que cede-
rão as águas e os que serão be-
neficiados.

O senador Edison Lobão
(PFL-MA) constatou que a
transposição será um ato de in-
teligência do governo. Ele des-
tacou que, por ser uma inicia-
tiva que implica grandes inves-
timentos, o Poder Executivo
deverá buscar a colaboração do
Legislativo para sua realização.

semi-árido nordestino.
– Tenho certeza de que nós,

homens do Nordeste, não esta-
mos mais clamando no deser-
to. Agora estamos falando para
um governo atento ao proble-
ma da seca. Tanto é que o vice-
presidente da República, José
Alencar, já foi designado para
estudar a questão. Antes, a
transposição do São Francisco
era tratada como prioridade
por alguns ministros. Agora é a
decisão de um governo –
resaltou Garibaldi.

Durante seus dois mandatos

Capiberibe ressalta seminário para
o desenvolvimento da Amazônia

Foi  relatado ontem pelo se-
nador João Capiberibe (PSB-
AP) o seminário realizado no
fim de semana em Rio Branco
(AC) sobre conhecimento cien-
tífico e tecnológico em favor do
desenvolvimento sustentável
da Amazônia. O parlamentar
ressaltou a importância do en-
contro observando que pior
que a cobiça internacional em
relação à Amazônia é a negli-
gência com que a região tem
sido tratada.

– Essa é uma decisão funda-
mental para preservação da
nossa soberania na região. Eu
não tenho receio da interna-
cionalização. Minha preocupa-
ção é exatamente construirmos
um programa de desenvolvi-
mento sustentável capaz de dar
respostas aos que vivem na
Amazônia, comprometidos
com as teses de Chico Mendes,
teses que o levaram a se trans-
formar no mártir da preserva-
ção daquele patrimônio ambi-
ental – afirmou.

Capiberibe elogiou o traba-

lho do ministro da Ciência e
Tecnologia, Roberto Amaral,
que conduziu o encontro e se
comprometeu a garantir a qua-
lificação de docentes universi-
tários para a região. O senador
salientou que o ministro ofe-
receu recursos e docentes para
propiciar mestrado e doutora-
do aos professores da Amazô-
nia. Dessa forma, eles não pre-
cisarão deixar o Amapá, Acre,
Rondônia e Roraima para me-
lhorar sua qualificação.

– O ministro garantiu que te-
remos a oportunidade de for-

mar aquilo que é fundamental:
os recursos humanos necessá-
rios ao uso correto da biodiver-
sidade amazônica – celebrou o
senador João Capiberibe. Ele
também informou que do se-
minário resultou a proposta de
formação de uma rede de exce-
lência na área de pesquisa em
ciência e tecnologia, tarefa que
foi dividida pelas quatro uni-
versidades federais da região.

Segundo o senador pelo
Amapá, foi decidido que a Uni-
versidade Federal do Acre se
encarregará da tecnologia de
produtos florestais não madei-
reiros. A de Roraima vai se pre-
ocupar com o monitoramento
ambiental e controle de en-
demias. A de Rondônia deve se
ocupar do estudo das savanas.
E a Universidade Federal do
Amapá se dedicará à organiza-
ção sócio-espacial e gestão
territorial. O tema, de acordo
com João Capiberibe, teve
avanço significativo no período
em que governou o estado do
Amapá.

APOIO Programa garantirá
capacitação de professores da
região, segundo Capiberibe
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O Conselho de Comunicação
Social debateu ontem as inter-
ferências dos sinais de radio-
freqüência nos sistemas de co-
municação utilizados no tráfe-
go aéreo. O tenente-brigadeiro
Flávio de Oliveira Lencastre,
diretor-geral do Departamento
de Controle do Espaço Aéreo
do Ministério da Aeronáutica,
explicou que as interferências
dos sinais das emissoras de rá-
dio piratas representam gran-
de risco de acidentes aéreos.

De acordo com o militar, as
rádios transmitem sinais em
freqüências utilizadas para a
navegação aérea sem o menor
cuidado. Além disso, elas co-
mumente operam com potên-
cia excessiva, com equipamen-
tos não homologados pela
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) e com ante-
nas posicionadas em altura não

Rádios piratas podem
gerar acidentes aéreos

permitida. Para Lencastre, es-
sas características tornam es-
sas estações de rádio ainda
mais perigosas para a radio-
navegação das aeronaves.

Na tentativa de sanar os pro-
blemas com as rádios clandes-
tinas, o tenente-brigadeiro ex-
plicou que a Aeronáutica man-
tém uma equipe que estuda as
interferências e busca localizar
os transmissores, para então
pedir às autoridades o fecha-
mento da emissora pirata.

Os integrantes do Conselho
de Comunicação receberam
também o presidente da In-
fraero, Carlos Wilson, que fez
exposição sobre a situação atu-
al dos aeroportos brasileiros.
Ele explicou que os aeroportos
centrais estão saturados, por
receberem anualmente um pú-
blico maior do que o projetado
para suportarem.

Conselho discute acesso
dos pobres à informação
Representantes das
empresas telefônicas
analisam possibilidade
de parceria com
operadoras de TV

A Comissão de TV a Cabo,
grupo de trabalho criado pelo
Conselho de Comunicação So-
cial para debater a entrada do
capital estrangeiro nas empre-
sas de televisão por assinatura
e propor soluções para os pro-
blemas do setor, ouviu ontem
representantes das principais
concessionárias de telefonia
fixa no país sobre a possibilida-
de de parceria com as operado-
ras de TV para que o acesso à

informação, via imagem e som,
seja ampliado e favoreça a po-
pulação mais pobre do país.

Os representantes das em-
presas telefônicas deixaram
claro que a parceria é saudável,
mas questionaram a viabilida-
de comercial do empreendi-
mento, já que a integração das
redes é de alto custo. Mas todos
foram unânimes em dizer que
existem, do ponto de vista téc-
nico, condições reais para a
integração.

Para Luiz Otávio Marcondes,
diretor-adjunto de Planeja-
mento Estratégico da Brasil
Telecom, a implantação do sis-
tema iria gerar maior distribui-
ção de serviços, incluindo o
acesso à Internet pela popula-

ção de baixa renda e cursos de
ensino a distância.

Diretor da Sercomtel, Hans
Juren Muller questionou a via-
bilidade econômica da integra-
ção das redes. Jorge Jardim Fi-
lho, da Brasil Telecom, descar-
tou a possibilidade imediata de
parceria. O diretor jurídico da
Associação Brasileira de Televi-
são por Assinatura (Abta), José
Francisco de Araújo Lima, de-
fendeu a parceria.

A coordenadora dos traba-
lhos da Comissão de TV a Cabo,
Berenice Isabel Mendes Bezer-
ra, disse que o grande desafio
das empresas é criar condições
para que milhões de brasileiros
sejam também incluídos no
processo da informação.

SATURAÇÃO O presidente da Infraero, Carlos Wilson (D), afirma
que aeroportos centrais recebem público maior que o projetado

Reforma da universidade em debate

O Congresso promoverá
amanhã e na quinta-
feira, no Auditório Pe-

trônio Portella, o seminário
“Universidade: Por que e como
reformar?”. Estarão presentes
os presidentes do Senado, José
Sarney, e da Câmara, João Pau-
lo Cunha, além dos ministros
da Educação, Cristovam Buar-
que, da Casa Civil, José Dirceu,
e da Ciência e Tecnologia,
Roberto Amaral. A promoção é
das Comissões de Educação do
Senado e da Câmara e do Mi-
nistério da Educação.

A abertura do seminário será
amanhã, às 8h45, com a parti-
cipação de ministros, parla-
mentares e autoridades. Às 10h,

haverá conferência de Cristo-
vam Buarque, intitulada “A uni-
versidade na encruzilhada”.

Às 15h, será realizada uma
mesa-redonda para debater o
tema “Sociedade, Universidade
e Estado: autonomia, depen-
dência e compromisso social”,
com a participação dos profes-
sores Marilena Chauí, da Uni-
versidade de São Paulo (USP);
Cândido Mendes, da Universi-
dade Cândido Mendes, do Rio
de Janeiro; Eduardo Portella, da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ); e Carlos Vogt, da
Universidade de Campinas
(Unicamp). O moderador será
José Geraldo de Souza Júnior,
da Universidade de Brasília

(UnB) e do Ministério da Edu-
cação, e os debatedores são re-
presentantes da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), da
Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI) e da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB).

À noite, às 19h, o tema deba-
tido será “Universidade e De-
senvolvimento: globalização
excludente e projeto nacional”,
com  Carlos Lessa, presidente
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES); José Arthur Gia-
notti, da USP; Roberto Smith,
do Banco do Nordeste; e Luiz
Pinguelli Rosa, da Eletrobrás. O
moderador será o senador Os-
mar Dias (PDT-PR).

DESAFIO No Conselho de Comunicação Social, especialistas analisam forma de integração

SEMINÁRIO Os presidentes do Senado, José Sarney, e da Câmara,
João Paulo Cunha, acompanham discussões no Congresso

Na quinta-feira, os temas de-
batidos serão “Universidade e
Valores Republicanos: conheci-
mento para a emancipação,
igualdade de condições e inclu-
são social” e “Universidade XXI,
resgate do futuro, estrutura e

ordenação do sistema: a tensão
entre o público e o privado”.

Os endereços para inscrição
são: www.cmec.gov.br ou
www.camara.gov.br. Informa-
ções, pelos telefones: (XX61)
410-9243 e 410-9194.

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Eduardo Siqueira Campos,
Eurípedes Camargo e Garibaldi Alves Filho
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